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-Ao pisa.r,. hOj!, o' íer�itóril �àtaIiDJÜ�e,-dio Araranguá, o Cardea
�OIO JallOe. COlOara, filho do Estado de Sanla Calarina, há de
ficar cOlOovldo ao·· saber· que seu nOlOe, por alo do -.' Govêrno do
dr•.. Udo Deeke,. será 'dado, nesta data, ao Grupo Escolar de
Calacanga, no município de Florianópolis. Aplaudimos, seIO reser-
vas, essa· hOlOenagelO, que faz do nosso Cardeal o

.

palrono
de uma· casa' de ensino.

---'--_--

�----I------�--------�------------'-'�-�'�--;'-�

O ESTOURO ... IGrande escritor, o Euclides
da Cunba __ •
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Flolianópolls-Quarta-feira, 11 de Julho de 1946 H

A �rgentina ,já quer cumprir *** Alguns casos de tifo
têm sido verificados no

suas obrigações ' Estreito. Para que não se

alastre aquela moléstia a

. W�s�üngton, 16 (U. P.) - Fun-j Esta interpretação é refor ada vacina anti-tífica deve err-
.eionarios do govêrno, que decliona-I peja noticia de que a d

,:..
ç

trar em ação preverüive;
ram de permiti di 1

_

ecisao da v

,

, .1 �r a ivu gaçao das

I'
Corte inclue Johannes Sieefríed procúrendo-e, onde de di-

seus nomes, interpretaram a d'eci- Becker e Hans B M ,'" reito, os intereseedos; Fôre
são da Corte d A, )

_
•

"

' ar. eyel, ambos
• , e ,p� açao argenti- mencionados com destaque no "Li- de bom aviso que- assim
na denegando o direito de quaren- vro Azul" norte-arneríc Ad" se portassem todos quan-
ta e urr d

' . . I
1 ano, I ,eCI-

1 acusa os nazistas a líber- são da Corte de Ap 1
_ '. tos eonhecem os males e

dade sob '''hb"
e açao removeu

, ':"',,, ,lI! eas-,corpus" corno o maior obstáculo que a Argentina os"
- respectivos remédios.

um expressivo movimento, por par- encontrava no Iitizí Hé. porém" tanta "'ente ... '

te do ",' dB'
1 1".0' contra O'S na- e

" governo e uenos AIres, que zistas {tomados relemh ti descuidada, -que ou tem
_�>L>-<I��'" J..,�U""_ /L .e�,puls.ã_o d .l�'

' ran o-se,

ntos e assim, �ao ,'Ct .' ,os ,:� �-'tfl,'S'I�':hJQ\"êrnp.YW1tã '!lO' m!do da vacinação ou não

uma {\'as mais-
.

pol'taJites ohriga-' deres l�\'a'O.\leytWf.l.r-IDs=êi �'" A

",T;('"

cões internacionais daquele ,gOVêr-1 quanto
seu "status" não fosse de-' Seta �omo �8{_ I '..n.. �

de
....

.". •
e«

,
, soS' real8 e concretas

no a qual os Estados Ilnidos ale- tenmnado pela Corte uprema. "v,'"
'

.

'_,
"

'.
"

" ",' que a vacina -a« bons re-

g'am nao ter, sIdo cumpnda. " I . Helembi'a-se ta1'Il!1J<ém que O' gl '�� sultados. �á no, Estreito,
ral von der Becke, quando em (ue- por e�empl0, o 14.0 B. C.

hi�ton, prometeu, aó que se S as- não �eIMstou, n8 sua tro­

ao assistente do' Departamento abe, 'pa, um s6 caso. E isso por­

Estado, Dean Acheson, que f de que os homens da farda

tomada uma decisão jurid1iea eria foram ali vacinados, tendo

Rio, Hl (A, N,) � Não tivesse o tra os acusados nazistas, log(' con- o pessoal do serviço de

deputado pela Bahia sr. Clemente fosse possível, e assegurou a ,que saúde daquela unidade

Ma,'iani, lembrado que na data de S011 e Braden que o govêrno Ache- desenvolvido a sua ativi­

Aloje fazem ,�oze anos que foi pro- peitaria a decisão da' corte,! res- dade ptofilática, até znes­

'mulgaJC1a a' eOl1stitllição de 1934, ela qual fosse. Nesta ocasião" fosse mo fora do quartel, peee-

passada, talvez esta data desper- son teria dito a von der ,Bed Ache- tando-se obsequiosamente
cebida. a polít1c� norte-ame.ricanàke- que a vacinar . os que lhe

Na sua saudação à data que de- com a Argentina estava ína para solicitaram o preventivo.
<corre s. s. disse que se sentia como e que o gO'V,êrno de Buel�ospterada E, gratuitamente, devemos
se tivesse tomado novamente o fio d,everia cumprir suas ob» Aires acrescentar. Pon h a mos,

dos acontecimentos interrompidos internaciGuais, para, que t'igações pois, ezn destaque, essa

em 19,Ú. Disse que lembrava-se, es- ser assinado o Pacto Milit!l't.P.udesse circunstância, que é de lou­

'pecialmente, da presença, naquela se que o Depa,rtamento dlir. Sabe- va� e agradecer, porquanto
(lata, d'o velho Andrade, da' ,cerimô- não recebeu nenhum COE> Estado redunda' em benefício da

Ria da assinatura da carta, da so- o.ficial do emibaixador Me, lUnic�dJo saúde pública.
lenidade ,como eranl. chamadas as quanto ,á decisão da Gorte�s,ersmit[i
bancadas, das flores qu� ,eram:jo- 'as notícias extr8.-oficiais < mas que

gadas das galerias.
'. do eshltdadl:01s. tstão ,sen- Tumulto DO'

A
· UN R� parl�ment,o _.,

ta que 5 ' a A Roma,16 (D. P,) - A sessao do

, parlamento Italial1o, esteve 110je agi-

Moscou, 16 (U' P) A imprensa Soviétka ataca o tadíssima. Diven;'oS dcputacitos co-

mo estão sendo distribuidos os auxilios da UNR�A, 1modo co- mUllislas, avançaram nas cadeiras

países, ci,tando mesmo palavras do Sr. La Guana ql�m alguns de seus colegas deinocráticos, ter­

as distrtbuições feitas na China, e em outras nações·fe criticou minandO a sessão em grande tamul-

Diz O articulista que, forças ocultas querem iIDI{ 'to e pancadaria.
auxílio da UNRRA cheguem até algumas regiõespedir que o -------------

conforme estava programado.
,.

,

da Rússia, Vão bem os
Os últiIIl.OS .IDO��lltos bichinhos
BEW��, J\;��C;Xh�!�!��'!h

lamento um' pedido de clemência, que foi tamb�irigiu ao pal'­

sua esposa. im
assinado por

BELGRADO, 16 (U. P.) - O pedido de c

p.o� Mihailowitch fo� negado pel� parlament.'
emência d�rigido

hOlanda-se que em vlrtude desta Iecusa a e, o JugoslavlO, no­

.de amanhã, ecuç�o será depois

Fez doze

•

�illIUlm

anos

ontem

N, Iorque, 16 (U. P.) - O Almi­

rante Brami comandante da esqua­

,dra que faz a experiência da bomba

atômi,ca, ,desmentiu que estivessem

os animaÜ\ en1pr,egad�os naquela ex­

periência, morrendo como moscas

segull'dO certas notícias Ao contrá­

ria, 'declarou o almirante, com ra­

ras exceções todos os animais vão

passan.cl'o hem.

Lajes, 15 �E.) - Noticias recebidas de São Joaquim, ínfor­

�am estar_ caindo naquela cidade forte nevada, como a'mui­
.

os anos nao ,�on�ec�. - A neve caída acumula-Se nas ruas e
...�os ,c�mpos �a atíngíndo regular altura, presumindo-se atin­
ge. m�lS de um metro caso,dure mais algumas horas. - É a
primeira- vez que cae ne�e este ano, estando, a temperatura a.

ze� graus. - Lages está tambem sob um frio intenso sendo
esperada a qualquer momento uma nevada,'

' .

y�ta ao que era, (t lei
-

RIO', 16"'''(l?t!,�c�il�xgnça:·'-' ) .

uma disposição especial e drástica sôbre a sucessao-l.lJ�can�

te aos bens, onde não houvesse herdeiros' em linha réta.: Ha­

viam sido excluidos os colaterais. O sr. José Línharee, por de­

creto, mandou sustar a aplicação de tal lei, fic::nd?, porém, no
campo jurídíco uma dúvida quanto aos casos nao findos. O gal.

Gaspar Dutra, por decreto de hoje, acaba de repor tudo em

seus lugares, restabelecendo a sucessão como antigamente
era regulada pelo Có.digo Civil, ressalvado, porém, os casos

findos ou seja com referência aos bens que nesta data já te­

nham' sido incorporados aos patrimonios da União, dos Esta-

dos e do Distrito Federal.
.

O decreto é o seguinte: Se não houver conjuge sobrevi-

vente, ou ele incorrer na incapacidade do art. 1612, serão cha­

mados a suceder os colaterais. Esta lei entra em vigor na data

de sua publicação e se aplica aos casos de sucessão aberta des­

de que os bens do espólio não tenham sido incorporados ao pa­

trimônio da União, dos Estados e do Distrito Federal, em vir­

tude de decisão judicial transit�da em julgado.

Os CanadárussOs no
OTAWA, 16 (U. P,) - O quarto relatório da Com�s�ão'

Heal que está examinando os casos de espionagem estr�ngeIra
1)0 Canadá, conclui, pela existê,ncia no país duma qumta-co­
luna, organizada diretamente pelos agentes rusSOS no Cana­

l' a e na União Soviética". Afirma, ainda, que numerosos dos;

éspiões foram localizados.

A intromissão nas zonClS
de oc'upaçao

VIENA, 16 (U, P.) - A propósito da troca dos tres prísio..

neiros russos por dois oficiais alemães que estavam também

prisioneiros na zona russa, revelaram os americanos t�renr

eonstatado .que os russoS dedicavam-se a espionagem, o que'

constitue quebra do acôrdo entre as potências de ocupação,

BYRNES OllMISlA
NOVA IORQUE, 16 (U.'P,) - O otimismo de Byrnes quan­

to aos resultados da próxima conferência da ipaz, tem sido

9poiado por diversas correntes políticas americar:as, - E�pera
o sr, Byrnes que sairá vencedor o seu ponto de vIsta relativa a,

paz com a Alemanha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Londres, (B. N. S.) - A si­

!�a;�r�� !��i:�,se:so p�:' I t.lUElXAS E RECLÁ.MAÇõES I NO ATELIER DE UM GRAN- 'rão as tendê�cias 'e o estilo das
e' de aU0111.c;:tiosa expectativa, I'HEZAlJO l,eITur·;. ',," o "':' ,h.

\ RI d sb'� ir,ter'essa e, .-ealrocl.-tt, urna vru\'"l-eh�'" DE· COSTUREIRO PA - suas pro uçoe.
.diante das divei'gencias súrgí-

('ara endireitar" que, estiver ar rado Jú
'.

SIENSE "Não sei ainda", resp0l'l:de
das no seio da Conferência dos

para que 9.1"."111a !aU:. náo se· r�pi,a.; _. , -'- .

.
êle _ "Com exceçao das salaS

Chanceleres. As novas linhas NAO o .."dlndaló que a su". recll1ma"a� \' París _ (Serviço F\rancês de .menos amplas e dos , ombros
F a a ou queixa podera vrr a causar, e ncanu ,

-

P ,C s) .

t
-

. d .fronteiriças com a rança,
n�re.a á �EC:;AO RE(;l"AlI-1AÇÕ1�!;. h • ;Informaçao - or . eg::es naturais o res o na? _po e ser

Austría e a Iugoslávía, o des-
de () l':S1'AOO, que o caso ser-á levatto

\
_. Curtosas por conhecer os tmedíatamente definido. Co-

tino das colonias, a. ímportan- sem âemtn-a ao conhcGimento de .que", seeredos da arte á que Paris meçamos com uma idéia e mui-
cia das reparações a pagar e a de direito, rece,;end·". v .• , uma Intorma: de;e g-rande parte de sua fama, tas vezes, acabamos com ou-

.

1 t
-

do eeaultadn embora em alguns ca:.
.,

'

I R
"

.

tforma de fazê-lo, e fma men e :: não sej"m' �ub\:c,j,do. eerc a recla resolvemos VIsitar. Marce 0- tra. A moda. da pr?Xlma :-s a-

o problema. das' classes arm�- mação nem a providência tomada. I chas, em seu atelier, perto dos ção é ainda imprecisa, ,pOIS ha '

•

das, príncípaímente da _ma;n- Campos EliseOs. ,a moda dos costureiros e a mo-
nha e da aviação, constituém Uma ,escada íngreme, um da pura e simples, a moda do
motivo de sérias apreensões em AOS �OFREDORF!S corredor estreito, um? por�a, povo que escolhe entre as nos-
toda a península, onde ce::ta- A Dra. L. Galhardo, e,,·medlca do , outra porta, dez portas e eis- sas. sugestões. Moda de oos�u-mente' a mudança de regrme Centro Espirita I<".,Caridade e AmClr,

.

nos no atelier. Em redor de reiro é o manteau-tuso, muitç
t ';,,.::,w ., •

as con connmica a mudança do seu' consuí- .

t t d t d lateria razaoo mais serias -

"grandes mesas, Cl.ncoen a ou elegan e, a o. a o apenas .pe s
- tório para a rua do Senado, 317. 2-

sequencías internas, se naco " sessenta costureuas cortam, clientes de algumas casas. Mas,P'-'
andar _ Rio de Janerro.

existissem tais motivos de pre- (Consultas Cr$ 20,00), onde passa juntam e ajustam' peças de .te- atualmente, a moda verdadei-
ocupação. Acreditam o� ita!i- a nferecer "Os seus préstimos. Escreva cid-os sôbre diversos manequms ra se reflete nessas blusas de

f· d t ao det·alhadamente. o nome, idade, onde-
t t I 1·anos que a Irma e. ermmaç b de madeira. Duran e se e ou mangas amp as com omnros

t d reço, enviando envelope selado � .su s-

da Inglaterra e dos Es a os
crito para a resposta, juntarnente com oito semanas trabalharão as- redondos que viem todos os lu-

Unidos em .não deceTe�_Trieste

I
a ÍDUlortância acima, sim com êsse mesmo "élan" gales, no metropolitano, depoisá Iugoslavía e a oposiçao que tão ansiosas como o gerente que lancei a idéia".

sobre esse ponto de vista, a
para o sucesso da "sua". �o�e- Na realídade, o costureiro. éUnião Soviética manifesta, po- I ESCRITóRIO I�OBILIÁRIO ção, e sem poupar sacrífícíos um regente de orquestra cuja

dem levar os negociadores da .

Rua. D!do�: ;L�E� Fll(}Jis. para o pleno êxito de. seu tra- batuta díríge as ansias da épo-
, paz a uma solução que não se-

Encarrega.se õe: e<>mpra, venda, bi· balho. ca. Por enquanto, por exem-

ja de tOda inaceitiáv�l c0l!l0 s_:- poteca, legalização, avaliação e admi· Meio-dia. ,O atelier se trans- pIo, os músicos estão traba-
ria a da. interna<!lOnallzaçao nistração de imóveis.

forma num refeitório pois nin- lhando em descanso. O tema da
O!2'aniza, também, papéis para com

·desse porto adrtático.
pra de ,pr(}príedades peJos Inst,ituti>& guem tem tempo para almoçar sinfonia que está nascendo

,

De qua�quer maneira estão de 'previdência e Montepio EstadllQJ. fóra. O almoço é servido num não·é ainda: Ibem nítido. Para
já conven�idos de que, sejam ambiente' de alegri?-. nós, o período atual é de febril
quais form as clâusula� do Novamente temos que per- atividade. Mas, dentro de pou-
tratado a ser ,celebrado, a ltá.- D,OE:NÇAS NtERV<)SA� correr metros e metros de cor- cos dias as cousas mudarão. A .

lia não terá reconhecidos os df- Com 08 progress9s da medIcina
rertOl�es para chegar a um pe- efervescência, á desordem do,

hoje as doenças nervosas, quando .,..

reitos que invoca pela participa- trat�das em tempo, são maleil pe�. queno comado onde encontço a estudio, sucederá a ordem e a

ção das forças regulares e dos feitamente remediáveis. O �grandeI. "premiér'e", de joelhos, empe- calma. Sentadas em redor dos
"PartiJggiani',',. ao lado dos_ ali- riSMO, fruto da ignorância, só pode nhada em experimentar, um salões, as. mulheres mais ele-

,

d prejudicar os indivíduos afetados de
,. -ados nos doi_:; ul�imQ;S �nos .e tais enfermidades. O Serviço. N.. ve�tído de soiree num mane� gan�es de París ap�eclarao. o

guerra. S� na� for posslvel eVl- cional de Doe�ç�8 DJ'�ià-te dispõ•.qUlm.
. des��le dos

_ ma_nequ� cUJos
tar a aceIta�ao. do ponto �e de. um Ambulatorlo, yue ate�de gra., Acostumad? com e�as

.

�;, ,�t..a.o�{rNiq�1XI6evista ruSSO,'no que se refere as t'!Jtamente os docDnt"s 1ler.,�so':A�'!: -,-.- ,,,,�..,manequna esforco$ dig'amos os tormen-. . -
.

.,

G
.

dlgentes. na Rua 1Jf'.'.. ..�_".___!L"'''�''''' " �
.

d' J ' , , .i.ngemza.�oes a.e�se p�lS,!" 1'e-.J".. _�__
="<�a.

.

con: a maIor paclen � a \aç.o, toS' q.ue custaram aos seus éria-
_--

__ c�� e _ª tQgO.�rl6in'1à na!Cio-, mela volta, levanta u:m--?��- dores.
,

.

nal sem rudemente afetada a��a um pouco e volta a I1f,te- x
durante muitos an.o.s, e que as �AUMENT&' bI�;dade enquanto a "prem�- RECEITA PARA O SEU PA-
dific�lldades para o reergui- J.;.. r�. descose �ma paste �o ye�r LADAR FAR]{ACIAS DE PLANTÁmenta do ,país terão d� ser tido

..
Na realIdade.nao ha gran\. Batatas Saborosas '" RANTE o MES DE JULHOseus negócios e� São d d f t

�
I'�uito ·maio.res dt;> q?e �e p.ode- Paulo, confiemC'o-os a

e
.

I erenç�, aqUI, en. re � ex:) Descascam-se as batatas e se () (.sábNlo à tarde) - Farmá
.

na supor .. A republlca ItalIana penmen�açao .� a fa�lflcaç::o dt, cortam em rodelas finas. Põe- Modema - Praça 15 l1e Novembrorecebe ass4n uma' dolorosa he- MARIO $CHAEFER um' vestIdo
.. Alem dlSSO, nao sef se' uma camada das mesmas' 7 Domingo - Farmácira Moder-

rança do regime que antece- Representante t�ata propnamente de costura, 'Inuma assadeka azeitada pul-
na - �raça �5 de Novembro., .d d· mas de escultura I- • .' 13 (�ahado a tarde) - Farm�Cleu. a que' urante 85 anos lm- .

_

'
.

. �'Venzando-a com fannha e um Sto. Antônio - nua João Pintoperou na penínsUla. Terá de

I
Caixa 'Postal, 5756

I
E :realm�te maraVIlhoso, pouco de sal. Repete-se isto alié 14 Domingo - FaIl"mácia' silu_tal' p.'or tempo indeterminado End. 'reI.: Mariely n;as amda nao �-gradou Marcel llue a a.ssadeira esteja até umas Antônio, - R�la João PilIlw.'?

•nao somente com essas difi- , Roch�s, que agor� compara o <'/4 partes. A cada camada das .20 }sabado a tarde) --:- FarmáCl

cul�ad�s aparenteme:r:te ínsu- croq.,UlS,co� O vestldo. A �epro- 2p.esma�, ajunta-se cebola e C�:l��l�ti�g:;;- R;u�,��fu.°·CatariperaveIs; como tambem com MACHADO. CIA. duçao e fIel, mas �am el� a .Iijtlsa pIcadas. Deita-se sobre as nCI1&C - Rua Trajane.as correntes da oposição mo.
' queda desse ta,fet� de, lIstas s�tatas suficiente leite para ..

27 (sá'�,a�o à tarde) ---;. F:mmlrnarquista que não se alnazio'ua- AoADoia•• Repr...ntaçõe. em
.

brancas e Vierdes nao e natu- 'b;;lbrí-Ias.· Põem-se pedacinho
Cla Ral\lhv:elra - RUia Tr'�Jano. .

. -

f '1
:.t' ::> a.PaI·

.

,

ral . A
s 28 Doomngo - FarmáCIa Raulirao aCl mente, pelo menos du- Matriz: Florian6poli. ';E t

' ce manteIga sobre tudo., e leva- veira - R!Ua T.rajano. '

rante alguns anos. Restaurar fi Rua Jodo Pinto; n. !I I· s ara melhor assím, acre- qf\ ao forno até que esteja bem O serviço noturno será ef'etuavida polítka da nação, recons- Caixa Po.tal. 37 'dito", - diz Rochas ao levan- se�ido e dourado. Caso se desé- :pela F31'�lácj�, Santo AntOO1o si
truir as estradas de ferro e Filial: Cre.ciúmo tar com a mão, o pano assim CO� pode�se empreg'ar ábuua .em

a rua Joao Pmto.
t Rua FlorlQno Peizoto, ./u colocado á altura da cintura':n::�o empo em q.ue as expe- .

(Edil. Pr6ptlú). I je, � de leite, caso em que se ne-Para deixá-lo cair depois, nu'fi �Itnen<!la.s e pesqUlzas deverão Telegrama.: ·PRIMUS· _ veq a mais manteiga. Pode-seencamInhar-se para o terreno Agent.. DO. prlncipaltt efei� de "pouf", afim de pro-

ess�'
r'o mesmd' com o molho de?-iametralmente opostol ou se- Inuulct-pla. do E.t.".$o duzIr um dra:peado cujos con- faz ates.

.

.

3a, pa;ra seu aproveitamento tornos suavizam as linhas de.- tom
. x '.

..industrial" em benefílCio da hu- LEIAM· A REVISTA masiadamente sevréras do con�

,�purê
de VerdurasmanidaJde que até agora visa- O VALE D'O ITA'JA'I junto. Agora as costas são per- ace verde; 1 quilo de ba-

vam d�str?ir. Não_ é criveI que . feitas, .mas as anquinhas que, AH 250 grs. de alho porrapara flJ:�l:lJ��es tao altamente a principio, se harmonizavam tatas. o em pedaçinhos; Aipo;hU'l?amtana possam existir .bem com o vestido, têm que corta,�ro de' leite; Maisena Du-
maIOres entraves do que os -en- ser um pouco Il]odificadas. Em. 1/2 litManteiga. ,contrados p e los cientistas menos de dez minutos tudo ryea; .am-se algumas folhas dequando procuravam a so.lução m,udou. É outro vestido que te- Lav\ verde. Escorrem-se. Co-do problema no setor militar. mos d�antE\ de nós, e.o vimos alface '.-se· as batatas, os por-Qu� Asej� abando;nadas as ex- CONTRA" r:ascer -comi tant� rapIdez que zinharr�tados e o.s talos de aipo', .

pene�c!as nesse ter.reno em �����IADOS �. flca!ll0s embevecIdas.. ro�, cor);lhas se empregarão pa-ben�f1qo da ,paz e do progres- OORES •• CA8EÇA Els um novo man�qUlm que cujas {(n,ar. Quando tudo esti-
so� � o que pode legitimamente �����:���A� e�,tra. Tra_z u� vestIdo m�ra- ta ador.!> cozido, ajunta-se' a al-
eXlglr o mundo, aos detentores SÓ SE USA vllhoso. Nao. ha nada a

.
dIzer, ver meid-"�a-se ferver até quedo. pavoroso segredo atômico. mas Rochas para que� Impor- face e dtLt cozido. :Deita-se nata o menor �eta�he" d.a alguns tudo estej�2 litro de leite, coa­pass.os em dlreçao a Jovem e caçarola 1/��se um pouco comcornge un:- pouco o seu pen- se, engross,erve-se e ajunta-setea�o. A.ssrm, seu ros:to I?arece maisena, f'w de manteiga e omaIS dehc�do e o ves.tIdo e real- um pedacinl1!.· Imente .maJest:?so. VImos '1pe- aipo; serve-sllnas dOlS modelos, mas como a =-,,-------

coleção compl,eta será consti-
.

t-"'NOT JNÃO ATACA o ESTOMAGO,OS P'N�,NEM o COOACÃO tuida de oitenta, pergunto ao Tome. ,IP f'IIf_"IIi!'IE'i'I'i"nç
,

+
\ Sr, Marcel Rochas quais se-, oi"

I"

_.

\Aos. nosses.

Agentes
Leiam. todo dia esta coluna

, até o fim
._ P.dimotl aviaor pt)r teleqr(l-­

mo, quando o jornol n� <:heqor
no'm..mo �io..

• ._ I

sltuaçao
Itália

A �VID�
flMI"

I

na
Por M. R scotc

. RETIRARAM 'SUAS CANl)1� .1 JDATURAS
Tôdas as bebidas, ,incluslve a'l

fabricadas em outros Estados
retiraram suas candidatUI':Js:
p31'a t:einar nos lares catari-

luenses,
- em' vista da certíssi-

.

mI!- vitória do aperitivo KNOT.

11-'
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o "STANDARD" DE VIDA
DOS NORTE-AMERICANOS
O exame dos índices de uti­

lização de certas facilidades do­
mésticas evidencia o alto pa­
drão de vida vigorante nos Es-
tados Unjdós. Dados constantes

DR. ARMANDO VALtRlO do numero de. dezembro da pu-
DE ASSIS b.licª,ção "Monthy Labor 'ReJ

Dos Servíços de Clinica InfanUI l1a víew", doDepartamento do Tra-
Assístêncta �unlc.ipal é de balho daquele pais e divulga-'Caridade " ,

CLtNrcA M1!JDJCA DE êRIANÇAS dos entre nós pela Secreta'da-ADULTOS ';
Geral de I B G E d

..

OONSULTóRIO: Rua, N:l,!nes Ma-, I O • . • ., emons-
ehad�, 7 <Ed,lficl9 S. F'Fanctsco}; tram que em 62% dos lares nor-Consl1;ltas ãas 2 às fi hora!!". '.

I( •

RES�IA: ,Rl!!I �arechal Gua· te-amencanos nas cidades ha-lherme 5 ""Fone' 783 . , '.'"o-' •
,-

•Via, €!lll 1941, refrigerador elé- .

DR. MADEIRA NEVES trico. Na,s comunidades do
Médico especialista em'DOENÇAS campo essa proporção era: deDOS OLHOS .

'

Curs.o de AperfErlçoamento e 1.(on-144%, e, nas fazendas, de 27%.'
ga Prática no ruo.: de Janeiro O � -

létrí .CONSUIll\AS .;_ P@1;l 'amanha: S rogoes e rICOS eram US'a-
diariamente das 10,30' às 12 hs. à, dos em 10% dos laves citadinostarde excepto aos sábados. das J 4 I

Ás 16 horas. - CONSULTÕRl(): e em 13 % das pequenas comu- :� I_..__"'il
Rua Joáo Pinto n. 7, sobrado -

id d
.

Fone: 1.46:1 - Residencia: RUQ. m a es rurais, sendo de 80%Pre'sidente Coutinho, 5'1 OS dados referéntes a seu uso
DR. l\f:AR10 WENBHAUSEN entre os lavradores. EnquantoDireto. da 'Hospital "Nerêw Ramos" isso, os fogões a gás existiamCLíNICA MÉDICA DE ADULTOS

E CRIANÇAS em 74% dos primeiro, 18%
Consultório: R, Visconde de Ouro dos segundo e 7% dos últimos.
Preto, 2 - esq, da Praça IS fe Na, Nada menos de 39% das faInÍ-'vembro \ altos da "Belo Horizonte") II'as resíd t

' b'Tel 1545 , en es nas areas ur a-
'Consultas: das' 4 ás 6 horas. i nas possuem ferros "elétricos
Residência: R. Felipe Schmídt, 38 de engomar; nas comunidades I- Fone manual 812· .

frurais e nas azendas e sítios,
essa proporção é de, respecti­
vamente, 68% e 46%.

Os pretechos de higiene são
largamente utilizados nos lares
norte-americanos, mais da me­
tade dos quais possuem máquí-'
nas'a vapor para lavagem de
.roupas. Os coeficientes são de

DR; NEWTON D'AVILA ,52% nos centros uroanos, 51 %
. Operações. - .vias Ur'ínâr-ias -

nas coletividades rurais' e 500'Doenças aos mtestínos, réto e
., .

10
anus - Hemorroidas. Tratamen-/ entre as famílias de lavrado-to da colite amebíana. .

I .

Fisiolerapia _ Infra vermelho, res.
Coniult�: Vitor Meireles, 28. ,Embora em menor escalaAtende díartamenta às 11,30 ns. .' �.. ,

ê. à tar�e.' das 16 hs, em diante também as enceradeiras elé-Resíd: Vldal Ramos, 66.
t

.
.

�Fone 1067 ricas e os aspiradores meca-
"

,

I nícos de pó se acham grande-
f

�A V. I S O . mente difundidos. Dentre- os
lares urbanos, -58% -se benefí-

Dr. M. S. Cavalcanti avi- cíam dessas facilidades, que se
28 a mudança do seu COIl- estendem a 36% das famílias
sultório para- a rua João a 24% das existentes nas áreasPinto n-. 7, (altos da Far- localizadas nas zonas rurais emácia Santo Antônio).

.

especificamente agrícolas.Consultas das 3 às5. Quanto aos aparelhos recep-
tores de rádio, é ínteressants

.........___:,. assinar que mais de dois ter­
ços dos lares americanos dispu­
nham, em 1941" dêsse moderno
agente de. comunicações. Os
dados disponiveis acusam 83%
para os rurais, incluindo-se
nesta. última categoria as fa­
zendas e pequenos sítios.
Mesmo levando-se em con­

ta a imensa
.

produção indlJs­
trial dos Estados Unidos, bem, .

-como a extraordinária vuiga-
_..__ __ -f'-;. - __.;, _ __ - -,_ - ..'" nização do emprêgo da eletri-

cidade, ali em contínuo pro-'

..,_T " " ,�_""' l1li111 _'"',., ,,101_.._
·

..1fIItS "'
'

__._ri�

giresso, os elementos aGima di-

I r-OMPANB1A "UIAN"",jl. DA'·BAtA ti vulgados refle.tem um' nível

I I:
" "" médio de vida que· contrasta <lUfR VESTlR·SE COM CONfORTO E ELEGANClA·1

.

•

_•
.

'.....d. t. 117. - Sé..,: .• A I. vivl;LmentE) com observado no .

PROCURE A

, 'CAPITAL EIN,R::::::}aj�:::'P�!!:880 900.606,30 1:;�:j:E��� i����:�t:rr:"g!!:l· Alfaiataria Pereira & Mello l.',�.Cr.
Rua Felippe' Schmidt 22 .- Sobrado

;., Responsabilidade. Cr$ 5,978Aol.755.97
. Receta • 67.053.245,30

r :':::'0' pago. no' 6Jti�o. W aoo.· 1::::::.:::::: A I)VOGL�D()S I.
Responsabilidades " 7".736,4oL306,20

DR. ANTôNIO MONIZ DE
.

'ARAGÃO
'

CIrurgia e Ortopedia cüníea e ci­
rurgia do torax. Partos e doen-çu,

de 'senhoras '
' .

OONSULTóRJO: R. João P'nt� 'I'
JHjriàmente das 15 à$ 17 bor....
_"meNeIA: .'llmirante AI:t'lm.

36. Fone .M. 2iu

DR. SAVAS LACERDA
CJ!njca- médIco-cirúrgica fl,e Ollloa
- Ou.vÍliO!>. Nariz' - Garganta,
IMploma, de babüítaoão do cense-
.lho Nacional de Oftalmologia.

-OONSUJ}rÓRIO - Felipe 'Schm1-
dt, 8. Das 14 às Hi horas.

8081D1i:NCJA - Conselheíro Ma-
fr.a, 77,

'

TELEFONES 1418 e U!04

DR. A. SANTAELLA
('Diplomado' pela Faculdade Na­

eíenal de',Medicina da Unrversída-
4e do Brasil). Médico por concur­
� do Serviço Nacional de Doen­
�s Mentais. Ex interno da Santa
casa de Misericórdia, e Hospital'
PSiqruátrico do Rio na Capital lo e-

deral
CLtNICA MÉDICA - DOENÇAS

NERVOSAIi
.....: Consultõfr ío: Edtffcio A�.
\ NETO.
- Rua Felipe Schmidt, Consuítaei
,

Das 15 ás' 18· horas -
'

Ilesldência: Rua Álvaro de Carva-
lho 'no 1.8 - Florianópolla.

DR. ROLDÃO CONSONI
CmURGIA GERAL - ALTA CI­
'aURGIA - MOLÉSTIAS DE 8J11.
.•.. NHORAS -. PARTOS .. ,

"ormado pela Faculdade Ge Medi­
cinna da -Uníversídade de São

'Paulo, onde foi assistente por- vê.
rios anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Alipio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias bj­
llares, íntestínos delgado e grosso.
tiróide, rins, próstata, bexiga,

«Mero, ovãrtos e trompas. Varaco­
eeíe, hldrocéle, varizes e herna

,

.

CC1N,SULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua Felpe
8ehmldt, 21 (altos da Casa Pa-,

'raiso). Tei. 1.598.
'

USID1!lNCIA: Rua Esteves JQ­
níor. 179; Tel. M '764

DR. POLYDORO S. <THIAGO
Médico do .Hospital de Caridade :te

Florianópolis
Assistente dà Matêrnidade

CLtNICA �UDICA EM GERAI.,'
,Doenças dos órgãos intes nos. especial.,

Ó: rneilte'" 'do- coração. ;
...

ELECTROCARDIOGRAFl •..f
Doenças do sangue e dos nervos.
Doenças de senhoras - Partos.

Consultas díãriameote da" 15 à. 18
horas.

'

Atetide chamado.' a qualquer hora,
inclusive durante a noite.

CONSULTóRIO, Rua Vitor Meire­
les, 18. Fone 702

JlItSIDtNC;A: Avenida Trompowski,
62. Fone 766

'.

Ó,

DR. BIASE FARACO
lVIédico - chefe do Serviço de

. Sífilis do Centro de Saúde
DOF.NÇAS DA PELE - SíFILIS

- AFEOÇõES URO-GENITAIS
DE AMBOS OS SEXOS - RAIOS

-, INFRA - VERMELHOS E ULTRI'_-
,

VIOLETAS
CON6SULTAS: das 3 às 6 hs. - R.

Felipe Schmidt, 46'
RES.: .H. ,Joinvile. 47 - Fone 1648

AUTOMOBILISTAS
Afenção'

Para o seu, dínamo ou

motor de cluanco
OFICINA ENALDA
Rua Conselheiro·Mafra

ne. 94.

Diretores: .,

Dr. Pamphilo' d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Sarreto d� Araujo
e José Abreu.

--",.. ,..-",..
" ...,.

-

,... ....

I melhdrel} fábrica.. AColia"A CAP,ITAL"
visito ante. de efetuarem .uo.

chama a atenção do.
comproll. MATRIZ em

Estatística

CASA MISCELANEA distri­
Q�idcra dós Rádios R: C. A

IIVictor, Válvulas e Discos_
Rua Cónselheiro Mafra

I
Viagens

PELO

Ixpresso N,oturno do� jornal
O ES'I'ADO,

FLORIANópOlIS - J01NVILE
SAlDa DE flOR'ANOPOUS: -

(HEGA,DA A' JOINVlLE:
SAlDA DE JOIHVIlE: tO da manhã.

CHEGADA A fLorUANóPous:, - 5 da' tarde;

. Info..mações:

1 da madrugad a.
7' da manhã.

Em Fpolis. -- n·a Redo.ção
.

do «O ESTADO»
Em Joinvile - no Hotel PrÍJ\eipe

A. SILVEIRA
Comissários de M.adeiras

Presta aos seus representados informações criteriosas sôbre
'; -

à situação dó mercado .....

ENDEREÇOS:
Matriz - São Paulo -- Rua Guaporé, 144 ..,.. Fone 4-586ó.

Caixa Postal 5.796. - Tetegráfíco Abesil.
Filial: _; Sant�!l - Rua Jos'é Ricardo. 43. - Fone 3.52'6.

I Caixa Postal 749. - Telegráfico: Abesil.

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe Schmid t 52 - Sola 5
Edifício Cruzeiro - Florian6polis.

-

Fabricante e distrihuidores das afamada. con­

fecções uDISTINTA" e RIVET. Possue um gran.
de sortimento de cosemiras, riscados, brins
bons e barato., algodões, morins e aviamento.
para alfaiates, que recebe diretamenh dali

Snr.. Comerciant•• do interior no serltido de lhe fazerem uma

Florian6poli., - �FILIAI's em�;Blumenau Q Lajes. --:{)

I
l
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Acabemos com as restrições tolas, as presunções fantasiosas, nascidas da cabeçorra batatíferal
de escrivães desclassifiEados, manofatureiros de um jorn8Usmo fal�ador da verdade e corruptor! �

da democracia. Nâo separemos os brasilei,ros, em ,bons ,'e maus; separemo-los, astes, em parti':..
dárlos dêste -; ou daquele credo politico, pois não, há cri'me de o.pinlão e ens te" de fato. a liber-­
dade de exprimi�la, desde que 86 n.ão destruam a lei e a moral nem se atente contra, o regímen"

,
,

,
" que garante os direitos da pessoa humana.

'

.IE�!Y.�!��!!��J�JI Lira TeDis �lUbe

.Pi. estreia de Iracema de Alencar'

150 CASAS PARA
CRESCIUMA

para �quele Município.
Cresciuma é o primeiro Municí­

pio catarinense a tratar deste as­

sunto, tão importante na hora pre­
sente.

suas maravilhosas ereções artísti- e seus artistas será em' homenagem"
cas dedicando .as mães catarincn-, a? e�l�lo. .": Interventor FederaL'!
ses. di'. Udo Deekc.

Integram o elenco de Iracema."
Geny França, Hortênciá, Santos,
Luiza Regina, Suely May e Ulda de­

Rezende, Fernando, Vilar, Ildefon­
so Norat, J. Maria, Neslon França:
e Roberto Santos.

'

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS
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